QUINTA AULA DE BIOESTATÍSTICA
RESUMO E APRESENTAÇÃO DE DADOS EM TABELAS E GRÁFICOS
1 Resumo dos Dados Nominais e Ordinais com Números


Quando as observações são medidas numa escala nominal ou categórica, os métodos discutidos na aula anterior para descrever o meio e a variação de uma distribuição não irão funcionar. As características medidas numa escala nominal não possuem valores numéricos mas são contagens ou freqüências de ocorrência.

1.1 Modos para descrever os dados nominais

Os dados nominais podem ser medidos por meio de vários métodos: proporções, percentagens, razões e taxas. Para ilustrar essas medidas, usaremos os médicos que sofreram e aqueles que não sofreram um IAM enquanto receberam acido acetilsalicilico ou placebo. (os dados estão apresentados no quadro a seguir)

	
	Grupo do Ácido Acetil Salicílico
	Grupo do Placebo

	Número de Pacientes
	11037
	11034

	Ponto Final

	Infarto do Miocárdio

	Fatal
	10
	26

	Não Fatal
	129
	213

	Total
	139
	239

	Pessoas-Anos de Observação
	54560,0
	54355,7

	Acidente Vascular Cerebral

	Fatal
	9
	6

	Não Fatal
	110
	92

	Total
	119
	98

	Pessoas-Anos de Observação
	54650,3
	54635,8


1.1.1 Proporções e Percentagens
Uma proporção é o número, a, de observações com determinada característica (como aqueles que sofreram um IAM) dividido pelo número total de observações, 
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, num determinado grupo (como aqueles que receberam acido acetilsalicílico). Isto é:
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No estudo com ácido acetilsalicilico, a proporção de médicos que recebeu acido acetilsalicilico e sofreu um IAM é igual a:

Proporção 
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E a proporção que recebeu placebo e sofreu um IAM é igual a:

Proporção 
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A percentagem é a proporção multiplicada por 100%. Assim, No estudo com ácido acetilsalicilico, a percentagem de médicos que recebeu acido acetilsalicilico e sofreu um IAM é igual a 1,26% e a proporção que recebeu placebo e sofreu um IAM é igual a 2,17%.

1.1.2 Razões e Taxas

Uma razão é igual ao número a de observações, num determinado grupo com uma determinada característica, dividido pelo número b de observações sem essa característica. 

Razão 
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Por exemplo, entre os médicos que receberam ácido acetilsalicilico e sofreram infarto do miocárdio, a razão entre aqueles que tiveram um infarto fatal e os que tiveram um infarto não fatal é igual a:

Razão 
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As taxas são semelhantes às proporções exceto pelo fato de que é usado um multiplicador (por exemplo, 1000, 10000 ou 100000) e são calculadas durante um período especifico. O multiplicador é chamado de base e a formula é:
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Por exemplo, caso a duração do estudo do acido acetilsalicilico tivesse sido de exatamente um ano, a taxa de IAM por 10000 médicos que receberam o acido acetilsalicilico por ano seria igual a:
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Ou seja, a taxa de IAM é igual a 126 por 10000 médicos.
1.1.3 Taxas de Estatísticas Vitais

As taxas são bastante importantes em epidemiologia e na medicina baseada em evidências; elas representam a base do cálculo das estatísticas vitais, as quais descrevem o estado de saúde das populações. Algumas das taxas mais comumente usadas estão descritas a seguir.
1.1.3.1 Taxas de Mortalidade

As taxas de mortalidade fornecem um modo padrão para comparar os números de mortes que ocorrem em diferentes populações, as mortes causadas por diferentes doenças na mesma população ou as mortes em diferentes períodos. O numerador numa taxa de mortalidade é o numero de indivíduos que morreram durante determinado período e o denominador é o número de pessoas que corriam o risco de morrer durante o mesmo período. Como muitas vezes, é difícil obter o denominador, o número de indivíduos vivos, na população, durante a metade do período, é freqüentemente utilizado como uma estimativa.

Seja a seguinte tabela de número de mortes em um determinado município durante o ano de 2005.

	Número de Mortes no Município em 2005

	Ambos os Sexos
	Homens
	Mulheres

	5000
	3000
	2000


O número de indivíduos vivos no município, durante metade do período, era igual a 200000 habitantes, sendo 110000 mulheres e 90000 homens.

Baseado nisso, calcula-se as seguintes taxas de mortalidade por 100000 habitantes:

- Taxa de mortalidade bruta = 
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- Taxa de mortalidade específica por sexo:

- Taxa de mortalidade feminina = 
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- Taxa de mortalidade masculina= 
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 As taxas de mortalidade específicas por causa medem as mortes numa população decorrentes de uma doença ou evento adverso específico. A comparação das taxas de mortalidade específicas por causa durante um período ajuda os epidemiologistas a determinarem os fatores predisponentes no desenvolvimento da doença, assim como realização de projeções sobre as tendências futuras. 
1.1.3.2 Taxas de Morbidade

As taxas de morbidade são semelhantes às taxas de mortalidade, mas muitos epidemiologistas pensam que as taxas de morbidade fornecem uma medida mais direta da saúde da população.

A taxa de morbidade é o número de indivíduos que desenvolvem a doença em determinado período dividido pelo numero de indivíduos na população em risco.

A prevalência e a incidência são medidas de morbidade freqüentemente usadas em epidemiologia como a base para o planejamento e a avaliação de programas de saúde. 

A prevalência é definida como o número de indivíduos com determinada doença num certo momento dividido pela população em risco para aquela doença naquele momento.

A incidência é definida como o número de casos que ocorreram durante certo intervalo de tempo dividido pela população em risco no início do intervalo de tempo.

A prevalência, por não envolver um período de tempo, é na realidade uma proporção, sendo, com freqüência, chamada erroneamente de taxa.

O termo “incidência” é muitas vezes usado erroneamente na literatura quando se deseja mencionar o termo “prevalência”. Um meio de fazer a distinção entre os dois é a procura de unidades: uma taxa de incidência sempre deve ser expressa em termos de uma unidade de tempo.  

Seja a seguinte tabela de número de mortes em um determinado município durante o período de 2003 a 2005 .

	Ano
	Número de Mortes

(Doença A)
	Número de Indivíduos Expostos à Doença A
	Taxa de Mortalidade da Doença A (por 100000)

	2003
	500
	200000
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	2004
	3000
	210000
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	2005
	490
	220000
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Outras taxas de mortalidade comumente usadas são a taxa de mortalidade infantil e a taxa de fatalidade de casos.

A taxa de mortalidade infantil, algumas vezes usada como um indicador do nível de cuidados gerais de saúde da população,  é o número de lactentes que morrem antes de um ano de idade em cada 100.000 nascimentos vivos.

A taxa de fatalidade de casos é o número de mortes por uma doença específica que ocorre num determinado período dividido pelo número de indivíduos com a doença durante o mesmo período. 

2 Resumo e Apresentação de Dados em Tabelas e Gráficos

2.1 Histogramas e Polígonos de Freqüência (Variáveis Numéricas) 

A construção de histogramas e polígonos de freqüência será apresentada a partir da resolução do exercício a seguir:

Exercício 1) Os dados aqui exibidos representam as idades dos pacientes diagnosticados com câncer colorretal  

	15
	15
	16
	25
	30
	33
	34
	34
	36
	40

	41
	41
	42
	43
	43
	45
	47
	47
	48
	48

	49
	50
	51
	51
	52
	52
	53
	53
	54
	55

	58
	58
	60
	61
	61
	65
	66
	66
	66
	66

	75
	76
	76
	78
	79
	80
	85
	85
	86
	95


a) Forme uma tabela de distribuição de freqüências que possua cinco intervalos de classe;

Primeiro Passo:

Calcular a amplitude R:
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Segundo Passo:


Determinação do tamanho de cada intervalo de classe (h):
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Terceiro Passo:

Construção da Tabela de distribuição de freqüências:
	Classes
	Intervalo de classes
	Fi
	fi
	%
	Fac
	fac
	%ac
	xi

	1
	15 – 31
	5
	5/50 = 0,10 
	10
	5
	0,10
	10
	23

	2
	31 – 47
	11
	11/50 = 0,22
	22
	16
	0,32
	32
	39

	3
	47 – 63
	19
	19/50 = 0,38
	38
	35
	0,70
	70
	55

	4
	63 – 79
	9
	9/50 = 0,18
	18
	44
	0,88
	88
	71

	5
	79 – 95
	6
	6/50 = 0,12
	12
	50
	1,00
	100
	87

	Total
	
	50
	1
	100
	
	
	
	


b) Desenhe o histograma de percentagem;

[image: image17.emf]Histograma de Percentagem

0

5

10

15

20

25

30

35

40

15 - 31 31 - 47 47 - 63 63 - 79 79 - 95

Classes

%

Seqüência1


c) Desenhe o polígono de percentagem;

[image: image18.emf]Histograma de Percentagem
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d) Desenhe o histograma de percentagem acumulada;
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e) Desenhe a Ogiva (polígono de percentagem acumulada);
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2.2 Gráficos de Colunas, de Barras e de Pizza (Dados Nominais e Ordinais)

Os gráficos de coluna, de barra e de pizza serão apresentados a seguir, por intermédio da resolução do seguinte exercício:

Exercício 2) Sejam os seguintes dados a respeito da incidência de câncer coloretal por tipo   

	Tipo de Câncer
	Número de Pessoas (Fi)

	0
	480

	1
	320

	2
	160

	3
	40

	Total
	1000


a) Construa um gráfico de colunas
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b) Construa um gráfico de barras
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c) Construa um gráfico de Pizzas
Primeiro Passo:

Encontrar as freqüências em termos de percentagem
	Tipo de Câncer
	Número de Pessoas (Fi)
	fi
	%

	0
	480
	480 / 1000 = 0,48
	48

	1
	320
	0,32
	32

	2
	160
	0,16
	16

	3
	40
	0,04
	4

	Total
	1000
	1
	100


Segundo Passo:
Construir o gráfico.
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Histograma de Percentagem Acumulada
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Histograma de Percentagem Acumulada
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